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através de frequência absoluta. Resultados: Constatou-se que no período estudado foi 
observada maior prevalência dos casos de tuberculose no ano de 2018, com maior número 
de casos em Teresina. Quanto ao sexo, o masculino foi o mais acometido e a faixa etária 
consistiu entre 20 a 59 anos. Em relação a forma clínica, foi verificada a predominância da 
forma pulmonar, e considerando a situação e encerramento dos casos, a maioria evoluiu 
para a cura. Conclusão: Assim, percebe-se a necessidade de profissionais atuantes, 
especialmente no âmbito da Atenção Básica, que estabeleçam estratégias de intervenções 
efetivas e que contribuam significativamente para reduzir a incidência da tuberculose no 
Piauí. É preciso, ainda, fortalecer o processo de comunicação entre o nível hospitalar e a 
Atenção Primária, com foco efetivo na continuidade assistencial.
PALAVRAS-CHAVE: Tuberculose; Epidemiologia; Saúde Pública.

EPIDEMIOLOGICAL CHARACTERIZATION OF TUBERCULOSIS IN PIAUÍ
ABSTRACT: Objective: To characterize the clinical and epidemiological profile of tuberculosis 
in the state of Piauí. Methodology: This is a descriptive and retrospective epidemiological 
study in which data on quantitative and qualitative variables (year, microregion, sex, age 
group, clinical form and situation of closure) were collected from epidemiological data on 
tuberculosis in the state of Piauí notified at National System of Notifications and Diseases, 
in the period from 2014 to 2019. The data were presented in a descriptive way and analyzed 
through absolute frequency. Results: It was found that in the period studied there was a 
higher prevalence of tuberculosis cases in 2018 with a greater number of cases in Teresina. 
As for sex, males were the most affected and the age group consisted of 20 1 59 years. 
Regarding the clinical form, there was a predominance of the pulmonary form and considering 
the situation and closure of the cases, the majority evolved to cure. Conclusion: Thus, there is 
a need for active professionals, especially in the scope of Primary Care, to establish effective 
intervention strategies that contribute significantly to reducing the incidence of tuberculosis 
in Piauí. It is also necessary to strengthen the communication process between the hospital 
level and Primary Care, with an effective focus on continuity of care.
KEYWORDS: Tuberculosis; Epidemiology; Public health.

1 |  INTRODUÇÃO
A tuberculose (TB) acomete a humanidade há milhares de anos, permanecendo 

como um dos principais problemas de saúde a serem enfrentados em todo o mundo. 
Nesse sentido, é considerada um grave problema de saúde pública, sendo responsável 
anualmente por aproximadamente 1,5 milhão de mortes (ASSIS et al., 2012; SELIG et al., 
2010; BRASIL, 2016). 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), em sua recente classificação 
2016-2020, o Brasil destaca-se entre os 30 países com alto índice de TB, ocupando o 20ª 
lugar nesta lista. Essa doença constitui ainda a 3ª causa de mortes por doenças infecciosas 
no país (PORTO et.al., 2017).

A tuberculose é uma doença infecciosa cujo agente etiológico é o Mycobacterium 
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tuberculosis, que acomete principalmente os pulmões, podendo, no entanto, apresentar-se 
clinicamente de diversas formas e em vários órgãos. Geralmente se expressa como uma 
doença de curso subagudo ou crônico, favorecendo manifestações de sintomatologia lenta, 
de intensidade crescente, com períodos de remissão e bem estar (VERONESI; FOCACCIA, 
2010; BRASIL, 2016). 

Dentre a variedade de sintomas que pode surgir no período da infecção, certos 
sinais e sintomas são mais comumente referidos pelo paciente, e observado pelos 
cuidadores. Logo, quadros envolvendo tosse, hemoptise, dispneia, dor torácica, rouquidão, 
febre, sudorese, perda ponderal, são parte importante e clássica da imensa gama de 
manifestações possíveis. É indispensável ressaltar, entretanto, que pode existir diversas 
sintomatologias inespecíficas da doença, dependente do órgão acometido pelo bacilo 
(VERONESI; FOCACCIA, 2010). 

A vigilância epidemiológica, particularmente o Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN), tem se mostrado uma importante ferramenta para auxiliar em ações 
de controle de doenças como a TB. Os dados disponibilizados por esse sistema permitem 
traçar o perfil epidemiológico dessa patologia na população (BRASIL, 2016). Nesse sentido, 
o objetivo do estudo foi caracterizar o perfil clínico e epidemiológico da TB no estado do 
Piauí. 

2 |  METODOLOGIA
Realizou-se um estudo epidemiológico descritivo e retrospectivo no qual os dados 

das variáveis quantitativas e qualitativas (ano, microrregião, sexo, faixa etária, forma clínica 
e situação de encerramento) foram coletados dos dados epidemiológicos sobre TB no 
estado do Piauí notificados no Sistema Nacional de Notificações e Agravos (SINAN), no 
período de 2014 a 2019. Os dados foram apresentados de forma descritiva e analisados 
através de frequência absoluta.

Como se trata de um estudo com dados secundários do SINAN e não constam 
dados de identificação dos pacientes, não foi necessário submetê-lo ao Comitê de Ética 
em Pesquisa.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Atualmente, a tuberculose se apresenta como um dos problemas que mais 

têm preocupado as autoridades sanitárias mundialmente, e esse fato se justifica pelo 
aumento de sua incidência na população, e embora tenha tratamento conhecido, ofertado 
gratuitamente pelos serviços de saúde, disponibilizados na Atenção Primária à Saúde 
(APS), especificamente nas Unidades de Saúde da Família - USF e ser uma doença 
curável, continuam elevadas as taxas de morbidade e mortalidade em todo o mundo, 
particularmente em países em desenvolvimento (SOUZA, 2017).
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No Piauí, segundo os dados do SINAN, no recorte estudado, observou-se uma 
oscilação no número de casos notificados, evidenciando que não houve aumento constante 
nestes números, porém também não foi possível constatar uma diminuição significativa 
dos casos de TB no decorrer dessa série histórica. Conforme a figura 1, foram notificados 
4641 casos de tuberculose, sendo o ano de 2018, o ano com maior número de casos (845) 
(figura 1).

Figura 1: Distribuição dos casos de Tuberculose, segundo ano de notificação: 2014 a 2019.

Ao analisar as microrregiões piauiense, observou-se maior prevalência dos casos de 
TB em Teresina, sendo responsável por 2541 casos notificados (figura 2). Esses resultados 
apontam para a necessidade de desenvolvimento de ações sistemáticas que extrapolem a 
dimensão biológica da doença e alcancem os sujeitos e seus contextos de vulnerabilidade, 
permitindo um engajamento dos próprios pacientes e da sociedade civil em geral, na luta 
contra a doença (SOUZA et al., 2019).

Figura 2: Distribuição dos casos de Tuberculose, segundo às microrregiões Piauienses.
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Em relação ao sexo, o masculino, conforme a figura 3, foi o sexo mais acometido 
pela TB, representando o quantitativo de 2967. Esses dados corroboram com a pesquisa 
de Santos et al. (2017) que também evidenciaram maior prevalência de tuberculose em 
indivíduos do sexo masculino, explicitando como fatores de risco a maior exposição por 
parte desses indivíduos, atrelado ao déficit de utilização dos serviços de saúde e de adoção 
de práticas preventivas. E ainda Carbone et al. (2018) trazem a privação de liberdade pelo 
cárcere por parte de indivíduos do sexo masculino.

Convém enfatizar que esses dados se correlacionam com os explicitados por Brasil 
(2014), ao apresentar uma diferença de coeficiente de incidência de tuberculose considerável 
entre homens (50,1) e mulheres (23,9), reiterando a menor busca por assistência e mais 
vulnerabilidade por tal população como fatores diretamente relacionados.

Figura 3: Distribuição dos casos de Tuberculose, segundo o sexo.

Quanto a faixa etária mais acometida, foi observado o maior número desses casos 
em pacientes de 20 a 59 anos (figura 4). Todavia, o estudo demonstrou, reafirmando outros 
estudos, que essa infecção acomete indivíduos de todas as idades, porém, nem todos os 
expostos ao bacilo da TB se infectam, assim como nem todos os contaminados passam a 
manifestar a doença (FERRAZ et al., 2010; RODRIGUES et al., 2016).
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Figura 4: Distribuição dos casos de Tuberculose, segundo a faixa etária.

A forma clínica mais evidente neste estudo foi referente à forma pulmonar (figura 5), 
confirmando os dados já descritos na literatura que ressalta que a forma mais conhecida, 
e também a mais comum da TB é a pulmonar (FONTES et al., 2019). Portanto, por ser a 
principal forma de transmissão da doença, a forma pulmonar requer uma atenção especial 
não somente para a diminuição da incidência, mais também para redução das infecções 
latentes por meio da interrupção da cadeia de transmissão (FREIRE, 2014). 

Nesse contexto, BRASIL (2009), afirma que a principal fonte de infecção é o indivíduo 
com a forma pulmonar da doença, que elimina bacilos para o exterior. Estima-se que a 
pessoa que apresenta esse quadro pode infectar de 10 a 15 pessoas da sua comunidade 
num período de um ano.

Segundo Nogueira et al. (2012), a transmissão da TB é direta, de pessoa a pessoa, 
principalmente através do ar. Ao falar, espirrar ou tossir, o doente de tuberculose pulmonar 
lança no ar gotículas, de tamanhos variados, contendo o bacilo. As gotículas mais pesadas 
caem no solo. As mais leves podem ficar suspensas no ar por diversas horas. Em menos 
de 24 horas, um indivíduo infectado em vias respiratórias e na fase ativa da doença pode 
projetar até 3,5 milhões de bacilos por meio de gotículas presentes na tosse, espirro ou na 
fala (SANTOS; MARTINS, 2018).
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Figura 5: Distribuição dos casos de Tuberculose, segundo a forma clínica.

A figura 6 apresenta a situação de encerramento para os casos confirmados de TB 
no estado do Piauí no período analisado e demonstra que entre os pacientes com a doença, 
3023 evoluíram para a cura. Segundo a literatura, a efetividade da atenção primária em 
várias regiões do país, leva a adequação do tratamento dos doentes, que reestabelecem 
a plena saúde, com aumento nos índices de cura e redução no número de abandono do 
tratamento e, ainda ausência de TB multirresistentes (SILVA et al. 2017).

É possível observar ainda na figura 3, que 239 abandonaram o tratamento e 480 
dos casos foram de transferências. Ademais, identificou-se que em 172 casos notificados 
evoluíram para óbito devido a TB e 235 casos foram a óbito por outras causas. 

Nesse contexto, é consenso na literatura que os casos de mortes por tuberculose 
estão relacionados com péssimas condições socioculturais, comuns a uma determinada 
região. Assim, ao se observar taxas de incidência da enfermidade em uma região, esses 
índices demonstram não apenas dados específicos relacionado a patologia, mas refletem 
a escolaridade, as condições de vida local, condições de moradia e acesso de um povo a 
sistemas de saúde (VENÂNCIO et al, 2015).
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Figura 6: Distribuição dos casos de Tuberculose, segundo a situação de encerramento do caso.

4 |  CONCLUSÃO
Verificou-se no estudo que a TB é considerada um sério problema de saúde pública, 

que vem permanecendo há anos no Brasil e que necessita de ações efetivas para que seja 
combatida. Para isso, é preciso que se conheça a realidade de determinados locais, onde 
a doença se manifesta, para que possam ser planejadas e realizadas ações direcionadas 
para este fim. 

Em vista disso, realizou-se o presente estudo com o objetivo de evidenciar as 
características clínico-epidemiológicas dos casos de TB no Piauí, no recorte temporal de 
2014 a 2019, constatando-se que no período estudado foi observada maior prevalência dos 
casos de TB no ano de 2018 com maior número de casos em Teresina. Quanto ao sexo, o 
masculino foi o mais acometido e a faixa etária consistiu entre 20 a 59 anos. Em relação a 
forma clínica, foi verificada predominância da forma pulmonar e considerando a situação e 
encerramento doa casos, a maioria evoluiu para a cura.

Assim, percebe-se a necessidade de profissionais atuantes, especialmente no 
âmbito da Atenção Básica, que estabeleçam estratégias de intervenção efetivas que 
contribuam significativamente para reduzir a incidência de TB no Piauí. É preciso, ainda, 
fortalecer o processo de comunicação entre o nível hospitalar e a Atenção Primária, com 
foco efetivo na continuidade assistencial.
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